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RESUMO 
 

A antracnose é a principal doença fúngica das plantas tropicais e a  mais importante 

doença do guaranazeiro. . A caapeba cheirosa ( Piper marginatum Jacq.) é muito 

usada na cultura popular de maneira medicinal para picadas de insetos e sua 

propriedades alelopáticas são de interesse ecológico e agronômico. Sendo assim o 

presente trabalho tem como objetivo encontrar fungos endófitos de caapeba cheirosa 

com antagônicos a antracnose. Foram realizados três testes de verificação de 

potencial antagônico: (1) Cultura Pareada:  um disco de micélio de 5 mm de diâmetro 

do antagonista e do patógeno foram inoculados em placas de 9 cm de diâmetro. Em 

pontos equidistantes da  borda da placa e em lados opostos. Após sete dias foi 

medido o crescimento da colônia do patógeno e adicionalmente feito uma classificação 

de notas conforme o grau de antagonismo; (2) Metabólito não voláteis: discos de papel 

celofane esterilizado, um pouco maior que o diâmetro da placa, foram sobrepostos em 

placas de Petri contendo meio BDA. Um disco de meio BDA, de 5 mm de diâmetro, 

com micélio e esporos dos possíveis antagonistas foram inoculados no centro das 

placas, sobre o papel celofane. Após 48 h o disco foi retirado juntamente com o papel 

celofane e inoculado um disco de 5mm do patógeno. Após sete dias foi medido o 

diâmetro da colônia do patógeno. (3) Metabólito voláteis:foi inoculado um disco de 

micélio de 5 mm de diâmetro do antagonista e do patógeno em placas  diferentes com 

meio BDA.  Em seguida os fundos das placas foram colocados sobrepostos, e entre 

ele um disco de papel celofane autoclavado, com o diâmetro um pouco maior que o da 

placa.  Todos os testes foram realizados em delineamento inteiramente casualizado 

com três repetições. Os dados do crescimento micelial das colônias foram submetidos 

à análise de variância e as médias comparadas através do teste de Scott e Knott 

(1974) a 5% de probabilidade. Os isolados testados por cultura pareada diferiram do 

controle, porém os melhores foram P5e, P1d e P9c. Referente à produção de 

metabolitos não voláteis o isolado P7b obteve resultado satisfatório, inibindo 

praticamente 50% do crescimento do patógeno. Os isolados P1c e P1d apresentaram 

potencial controle de C. guaranicola via produção de metabólitos voláteis. Os isolados 

P11b e P7  foram demonstraram maior capacidade de controle de C. guaranicola, via 

obtenção de metabolitos secundários,tendo resultados satisfatórios em ambos os 

testes, sendo necessários estudos posteriores.  

 

Palavras chave: controle biológico, antibiose, Trichoderma sp. 



1 INTRODUÇÃO 

A antracnose é a principal doença fúngica das plantas tropicais. É 

causada pelo complexo fúngico do gênero Colletotrichum (teleomorfo: 

Glomerella sp.), e seus sintomas são manchas depressivas e escuras e 

encarquilhamento das folhas. A antracnose é a doença mais importante do 

guaranazeiro (Paullinia cupana Kunth ex H.B.K. var. sorbilis (Mart.) Ducke) 

reduzindo a produção.    

Diversas plantas possuem capacidade inseticida, fungicida e bactericida, 

entre elas destacam-se as do gênero Piper. A caapeba cheirosa (Piper 

marginatum Jacq.) é muito usada na cultura popular de maneira medicinal para 

picadas de insetos e suas propriedades alelopáticas são de interesse ecológico 

e agronômico. Das folhas e inflorescências é extraído o óleo essencial que 

possui comprovada capacidade anti fungicida. 

O controle biológico é uma forma de diminuir a população de pragas de 

forma natural, umas das maneiras é a utilização de antagonistas às pragas ou 

doenças. Diversos micro-organismos possuem propriedades antagônicas a 

outros micro-organismos patogênicos, por isso a importância do estudo em 

relação às formas de controle biológico de pragas e doenças de plantas tem 

avançado. Sendo assim o presente trabalho teve como objetivo encontrar 

fungos endófitos de caapeba cheirosa com ação antagônica a C. guaranicola.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 OBJETIVOS  

2.1 Geral 

Avaliar o potencial antagônico de fungos endofíticos isolados de 

caapeba cheirosa frente ao fitopatógeno C. guaranicola. 

 

2.2 Específicos 

Avaliar a atividade antagônica de fungos endofíticos frente a C. 

guaranicola pela confrontação direta; 

Avaliar fungos endofíticos com atividade antagônica a C. guaranicola 

pela produção de metabólitos não voláteis; 

Avaliar fungos endofíticos com atividade antagônica a C. guaranicola 

pela produção de metabólitos voláteis; 

Identificar os fungos endofíticos que apresentarem atividade antagônica 

frente a C. guaranicola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Micro-organismos endofíticos são conceituados como aqueles que 

habitam parte ou todo o seu ciclo biológico albergados em plantas e não 

implicam na expressão de sintomas (ASSAKURA et al., 2009). Assim sendo, 

habitam um nicho ecológico onde por vezes pode haver competição com os 

fitopatógenos, nesse caso, os endófitos podem produzir metabólitos 

biologicamente ativos com atuação antagônica aos agentes causais. 

As doenças de plantas, principalmente causadas por patógenos são 

responsáveis por perdas severas em culturas de importância econômica em 

todo o mundo. Os insumos químicos têm causado impactos negativos nos mais 

diferentes campos dos ecossistemas, representados por contaminação das 

águas, resíduos químicos no solo, efeitos nos micro-organismos, danos à 

saúde humana e dificuldades da ciclagem de resíduos químicos em ambientes 

protegidos (FRIGHETTO, 2000; ETHUR et al., 2007). 

Nesse sentido, o controle biológico se constitui em demanda atual e de 

alta importância para viabilizar a substituição dos agroquímicos. Uma 

alternativa para o controle de fitopatógenos é o uso de micro-organismos 

antagonistas, os quais oferecem potencialmente respostas para muitos 

problemas enfrentados na agricultura. 

Nos últimos anos aumentaram as pesquisas buscando conhecer a biota 

endofítica de plantas tropicais (ALMEIDA et al., 2005; ALBERTO et al., 2009; 

ALBERTO et al., 2011). A comunidade de fungos endofíticos pode variar de 

acordo com a planta hospedeira, do clima, da idade da planta, o tempo gasto 

para ser feito o isolamento e outros fatores (PEIXOTO-NETO et al., 2004). 

Várias espécies de Trichoderma são capazes de secretar metabólitos 

secundários tóxicos a fitopatógenos, sendo essa característica variável em 

função da linhagem (HANDELSMAN e STABB, 1996). Há evidências de que 

em condições de laboratório, estes fungos sejam capazes de produzir 

antibióticos que exerçam efeitos contra bactérias e fungos (MELO, 1996). 

 



Os endófitos apresentam ainda outra característica interessante, é a 

promoção de crescimento vegetal pela síntese de fitormônios e fixação de 

nitrogênio (PEIXOTO-NETO et al., 2002). A interação de um fungo com seu 

hospedeiro vegetal varia e depende da planta. A colonização pode ser 

sistêmica ou local, inter ou intracelular. Os fungos endofíticos que colonizam 

seus hospedeiros assintomaticamente (AZEVEDO e ARAÚJO, 2007) são fortes 

candidatos ao controle biológico de fitopatógenos, por ocuparem o mesmo 

nicho ecológico destes. 

A identificação e seleção efetiva de antagonismo entre micro-organismos 

é o primeiro passo para o controle biológico. Assim, a técnica da cultura 

pareada que visa em meio de cultura, estabelecer relações competitivas 

semelhantes às encontradas na natureza, fornece indícios da aplicabilidade 

destes fungos no controle de fitopatógenos (KAMALAKANNAN et al., 2004). 

A antracnose do guaranazeiro é uma doença causada pelo fungo C. 

guaranicola, o qual ataca a planta em qualquer estádio de desenvolvimento de 

forma altamente destrutiva. Nas plantas atacadas, o fungo induz o crestamento 

(queima) em folhas jovens, com sua subsequente queda. Em folhas novas, 

ainda em crescimento e antes da maturidade, os sintomas são lesões 

necróticas com formato variável de circular a elíptico. Quando numerosas, 

essas lesões causam deformações e enrolamento das folhas, principalmente 

quando atingem as nervuras. Folhas maduras ou velhas não são infectadas.  

Ataques sucessivos deste fungo induzem a morte descendentes dos 

ramos e por fim a da planta. O controle da antracnose pode ser obtido pelo 

emprego de pelo menos três estratégias: utilização de clones com altos níveis 

de resistência estável, aplicações regulares de fungicidas e redução de 

severidade de doença mediante utilização de podas em épocas pré-definidas. 

Assim, fungos endofíticos com o potencial de controlar fungos 

fitopatogênicos pode ser uma alternativa no controle de doenças, minimizando 

impactos causados pelo uso de produtos agroquímicos no ambiente, tornando-

se como uma alternativa natural de biocontrole. A prevenção da infecção, 

redução da colonização, diminuição da esporulação ou da sobrevivência do 



patógeno podem proporcionar diferentes níveis de controle através da 

utilização de micro-organismos antagônicos (PUNJA e UTKHEDE, 2003). 

Diversos estudos tem sido realizados utilizando micro-organismos 

endofíticos no controle biológico de patógenos (CORRÊA, 2008; SANTOS e 

VARAVALLO, 2011). Rocha et al. (2009) verificaram se linhagens de fungos 

endofíticos do confrei (Symphytum officinale L.) possuíam a capacidade de 

antagonismo frente ao fitopatógeno Sclerotinia sclerotiorum, o fungo causador 

do mofo branco, conseguiram até 50% de inibição do micélio do fitopatógeno. 

Piper marginatum é uma erva pertencente ao gênero Piper, família 

Piperaceae. Possui poder aromático, e propriedades medicinais como 

antisséptico, antiinflamatório  e anti-hemorrágico (AUSTRAN et al., 2009; 

SANCHÉZ et al., 2011). O extrato de suas folhas possuem grandes 

quantidades de óleos essenciais. Sanchez et al. (2011) testaram a capacidade 

antimicrobiana desse óleo frente a Xanthomonas albilineans  (Ashby) Dawson, 

X. campestris pv campestris (Pammel) Dawson, Pseudomonas solanacearum 

Smith, P. celebensis Gaumann, P. syzygii Roberts et al., P.fluorescens Migula  

e Alternaria solani Sor, mostrando-se eficiente contra A. solani, X. albilineans e 

X. campestris pv campestris. 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Obtenção das amostras  

Os fungos utilizados nos testes foram isolados de plantas de caapeba 

cheirosa e fazem parte da coleção do Laboratório de Produtos Bioativos de 

Origem Microbiana/ LPBOM-UFAM. O fitopatógeno C. guaranicola foi isolado 

de guaranazeiro com sintomas de antracnose. 

 

 

 



4.2 Antagonismo por confrontação direta 

O teste foi realizado conforme a metodologia descrita por Dennis e 

Webster (1971). Um disco de micélio de 5 mm de diâmetro do antagonista e do 

patógeno foram inoculados em placas de 9 cm de diâmetro. Em pontos 

equidistantes da borda da placa e em lados opostos. Os endófitos do gênero 

Trichoderma por apresentarem crescimento mais acelerado, foram inoculados 

dois dias depois do patógeno. O experimento foi inteiramente casualizado, com 

três repetições e um controle. Após sete dias foram feitas as avaliações, que 

consistiram na medição do diâmetro da colônia do patógeno. Os dados do 

crescimento micelial das colônias foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas através do teste de Scott e Knott (1974) a 5% de 

probabilidade. 

Adicionalmente foi realizada a classificação do potencial antagônico de 

acordo com a escala descrita por Bell et al. (1982). Onde o grau de 

antagonismo, foi classificado em função de uma divisão de cinco classes de 

notas: Nota 1: Antagonista cobrindo toda a superfície da placa de Petri; Nota 2: 

Antagonista cobrindo pelo menos 2/3 da superfície; Nota 3: Antagonista 

cobrindo pelo menos 50% da superfície; Nota 4: Patógeno cobrindo ao menos 

2/3 da superfície; Nota 5: Patógeno cobrindo a totalidade da superfície, 

anulando o antagonista. 

 

4.3 Antagonismo por produção de metabólitos não voláteis  

A avaliação da produção de metabólitos não voláteis pelos antagonistas 

foi realizada pelo método do papel celofane (GIBBS (1967), citado por 

MARIANO, 1993). Discos de papel celofane esterilizado, com diâmetro de uma 

placa e com sobra de 0,5 cm nas laterais, foram sobrepostos em placas de 

Petri contendo meio BDA. Um disco de meio BDA, de 5 mm de diâmetro, com 

micélio e esporos dos possíveis antagonistas, crescidos em meio BDA por sete 

dias, foram inoculados no centro das placas, sobre o papel celofane. Após 48 

horas o disco foi retirado juntamente com o papel celofane. 



Um disco de micélio retirado da borda das colônias de C. guaranicola, 

cultivados em meio BDA, incubadas por sete dias em câmara BOD a 25 °C, foi 

inoculado no centro da placa contendo os metabólitos não voláteis do possível 

antagonista. As placas foram incubadas a ±25 °C, com fotoperíodo de 12 

horas. Após sete dias de incubação, foi observado o crescimento do 

fitopatógeno e medido o diâmetro (cm) da colônia. A testemunha foi a colônia 

do C. guaranicola inoculada em meio BDA. O experimento foi inteiramente 

casualizado com três repetições. Os dados do crescimento micelial das 

colônias foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

através do teste de Scott e Knott (1974) a 5% de probabilidade. 

 

4.4 Antagonismo por produção de metabólitos voláteis  

O teste para a avaliação de metabólitos voláteis consistiu em inocular 

um disco de micélio de 5 mm de diâmetro do antagonista e do patógenos em 

placas  diferentes com meio BDA. Em seguida os fundos das placas foram 

colocados sobrepostos, e entre ele um disco de papel celofane autoclavado, 

com o diâmetro um pouco maior que o da placa. O experimento foi realizado 

em triplicata, e as placas foram vedadas com filme plástico. O experimento foi 

inteiramente casualizado. O controle consistiu em inocular somente um disco 

do patógeno em uma placa com meio BDA.  

A avaliação foi realizada mediante a medição da colônia do patógeno 

após sete dias do início do teste. Os dados do crescimento micelial das 

colônias foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

através do teste de Scott e Knott (1974) a 5% de probabilidade. 

 

 

 

 



5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram reativados 50 isolados, porém em razão da contaminação dos 

estoques, os testes foram realizados com 25, dos quais a maioria era do 

gênero Trichoderma, sendo assim 35% Trichoderma sp., 18% T.harzianum, 9% 

Xylaria sp., 5% Aspergillus sp., T. spirale e T. cerinum e 23% N.I (não 

identificado). 

 

Figura 1. Diversidade de fungos endófiticos de Piper marginatum 
utilizados nos testes de antagonismo frente ao fitopatogeno 
Colletotrichum guaranicola 

*NI: não identificado 

 

5.1 Antagonismo por cultura pareada 

 

No teste de antagonismo por cultura pareada, os isolados que 

apresentaram melhores resultados foram do gênero Trichoderma. Os isolados 

apresentaram diferenças significativas, principalmente quando comparados 

com o controle (Tabela 1). Os melhores tratamentos foram P5e (Trichoderma 

sp.), P1d (T. harzianum) e P9c (T. harzianum) com 48%, 46,6% e 46,6% de 

inibição contra C. guaranicola. O isolado P8a (Xylaria sp.) foi o que apresentou 

menor percentual de inibição, com 25%. Silva et al. (2008) encontraram 

resultados diferentes em relação ao isolado de T. harzianum, no teste de 

cultura pareada foi o que apresentou menor percentual de inibição contra 

Phytophthora citrophthora e não diferiu estatisticamente do controle.  Para 



Bonett et al. (2013) todos os isolados de Trichoderma sp. foram capazes de 

inibir o crescimento de C. musae pelo teste de cultura pareada.  

 

Tabela 1. Médias do crescimento micelial do fitopatógeno 
Colletotrichum guaranicola e percentual de inibição dos endófitos de 
Piper marginatum no teste de cultura pareada 

Isolados 
Médias de crescimento 

micelial (cm)* 
% de inibição 

P1a 4.20    d 44% 
P1c 4.50    d 40% 
P1d 4.07    d 46,6% 
P1e 4.23    d 44% 
P4a 4.17    d 45,3% 
P4b 4.67   c 38,6% 
P4c 4.10    d 45,3% 

P5a/09 4.50    d 40% 
P5c 4.10    d 45,3% 
P5d 4.17    d 45,3% 

P6a1/09 4.80   c 36% 
P6d 4.33    d 42,6% 

P6f2/09 5.27  b 30,6% 
P6f1/09 4.83   c 36% 
P6g/09 4.63   c 38,6% 
P7a/09 4.83   c 36% 

P7b 4.33    d 38,6% 
P7c 5.17  b 32% 
P7d 4.23    d 44% 
P9c 4.07    d 46,6% 

P11b 4.37    d 42,6% 
P11d 4.50    d 40% 
P8a 5.60  b 25% 
P9b 4.40    d 41% 
P5e 3.90   d 48% 

Controle 7.50... a 0% 

* Valores seguidos pela mesma letra, não diferem estatisticamente pelo teste Scott- 
Knott (P<0,05) 

 

Segundo a escala de Bell et al. (1982) somente o isolado P6a1/09 

isolado recebeu a nota 4 (Figura 2), os demais apresentaram nota satisfatória 2 

e 3 e nenhum apresentou a nota 5 da escala. O isolado P11b (Trichoderma sp.) 

apresentou o melhor resultado, com nota 1 segundo a escala (Tabela 2). 

Resultado semelhante foi obtido por Isaias et al. (2014) com T. harzianum no 

controle de Sclerotium rolfsii e Verticillium dahliae, que obteve nota 1 para os 

dois patógenos, os demais isolados testados mostraram-se mais eficientes 

somente contra V. dahliae, onde um apresentou nota 4 (T. spirale). 

 



Tabela 2. Classificação dos isolados endófitos de Piper marginatum conforme a escala 
de Bell et al. (1982) frente ao fitopatógeno Colletotrichum guaranicola 

Isolados  Nota conforme a escala * 

P1a 2 
P1c 2 
P1d 2 
P1e 2 
P4a 2 
P4b 3 
P4c 2 

P5a/09 3 
P5c 2 
P5d 2 

P6a1/09 2 
P6d 2 

P6f2/09 4 
P6f1/09 3 
P6g/09 3 
P7a/09 3 

P7b 2 
P7c 4 
P7d 2 
P9c 2 

P11b 1 
P11d 3 
P8a 3 
P9b 2 
P5e 2 

*Nota 1: Trichoderma cresce sobre o patógeno e ocupa toda a superfície do meio; Nota 2: Trichoderma 

cresce sobre pelo menos 2/3 da superfície do meio; Nota 3:Trichoderma ocupa aproximadamente metade 

da superfície do meio; Nota 4: Trichoderma cresce sobre 1/3 da superfície do meio; Nota 5: O patógeno 

cresce sobre o Trichoderma e ocupa toda a superfície do meio 

 

Louzada et al. (2009), testaram 230 isolados do gênero Trichoderma 

contra Fusarium solani e S. sclerotiorum , e destes, 50 obtiveram notas 

menores que 3 conforme a escala de Bell et al. (1982) contra F. solani e 111 

contra S. sclerotiorum. Em avaliação in vitro de antagonismo de Trichoderma 

spp. contra Fusarium spp., Milanesi (2014) encontrou notas segundo a escala 

Bell et al. (1982) de 1-2, mostrando a eficiência do antagonista.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Teste de cultura pareada com os isolados: NI (não identificado) 
P6a1/09 (A) nota 4; B e C – Trichoderma sp. (P11b) nota 1, classificação de 
acordo com a escala deBell et al. (1982)   
 

5.2 Antagonismo por produção de metabólitos não voláteis 

 

A avaliação da produção de metabólitos não voláteis, mostrou que 

somente os isolados P7b (T. harzianum) e P5a/09 (Aspergillus sp.) 

apresentaram resultado com 48% de inibição contra o fitopatógeno. Os demais 

isolados, apenas sete (P1d, P7c, P9b, P11d, P5c, P11b e P5d) diferiram 

estatisticamente do controle, e o percentual de inibição não ultrapassou 35% 

(Figura 3 e Tabela 3). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Teste de metabólitos não voláteis dos isolados: A - Xylaria 
sp. (P6f1/09); B – NI (não identificado) P6f2/09 frente ao fitopatógeno 
Colletotrichum guaranicola 

 

Àvila et al. (2005) testaram isolados de Trichoderma spp. contra S. rolfsii 

e S. sclerotiorum, entre os antagonistas testados os melhores resultados foram 

de isolados T. harzianum que conseguiram inibir o crescimento dos 

fitopatógenos por meio de metabólitos não voláteis em até 100%. Enquanto 

Amin et al. (2010) testaram o T. harzianum contra diversos fitopatógenos e 

observaram 53,68% de inibição ao C. capsici.  

A B C 

A B 



 

 

Tabela 3. Médias do crescimento micelial  e percentual de inibição de C. 
guaranicola (patógeno) no teste de  metabólitos não voláteis 

Isolados 
Médias de crescimento 

micelial (cm) 
% de inibição 

P1a 7.17 a 7,7% 
P1d 6.23  b 19,4% 
P1e 8.23 a 6,5% 
P4a 7.93 a -2,6% 
P4b 7.67 a 1,3% 
P4c 8.23 a -6,5% 
P5e 8.13 a -5,2% 

P6a1/09 8.33 a -7,8% 
P6d 7.83 a -1,2% 

P6f1/09 6.83 a 11% 
P6f2/09 6.77 a 3,8% 
P6g/09 7.53 a 2,5% 
P7a/09 7.43 a 3,8% 

P7c 6.03  b 22,8% 
P7d 7.50 a 2,5% 
P9c 6.73 a 12,2% 
P1c 7.73 a 0% 
P8a 7.50 a 2,5% 
P9b 5.00  b 35% 
P11d 5.10  b 33,71% 
P7b 4.00   c 48% 
P5c 5.07  b 35% 

P11b 5.17  b 33,7% 
P5a/09 4.00   c 48% 

P5d 5.23  b 32,4% 
Controle 7.70 a 0% 

 

5.3 Antagonismo por produção de metabólitos voláteis 

 

Dentre os isolados testados para o teste de antagonismo por metabólitos 

voláteis, os melhores resultados foram dos endófitos P1c e P1d (Figura 4), 

ambos conseguiram inibir o crescimento do fitopatógeno em 38,7% (Tabela 4) 

.Carvalho et al. (2011) testaram a produção de metabólitos voláteis por 

isolados de T. harzianum no controle de F. oxysporum, e todos os isolados 

apresentaram produção de metabólitos com valores próximos a 50% de 

inibição.  Pereira (2009) testou três isolados de Trichoderma sp. contra isolados 

de F. oxysporum f. sp. lycopersici, e todos Trichoderma sp. foram capazes de  

inibir o crescimento do fitopatógeno em 120 horas.  



Tabela 4. Médias do crescimento micelial  de C. guaranicola (fitopatógeno) e 
percentual de inibição dos endófitos de Piper marginatum no teste de 
metabólitos voláteis  

Isolados 
Médias de crescimento 

micelial (cm) 
% de inibição 

P1a 8.30 a 4% 
P1e 8.67 a 0% 
P1d 5.33  b 38,7% 
P4a  7.50 a 13,3% 
P4c 5.50  b 36,4% 
P4b 7.50 a 13,2% 
P5c 7.73 a 10% 
P5d 8.00 a 7,5% 
P6d 7.33 a 15,6% 

P6a1/09 7.33 a 15,6% 
P6f1/09 7.50 a 13,3% 
P6g/09 7.33 a 15,6% 
P7a/09 8.27 a 5,20% 

P7b 6.40  b 26% 
P7c 7.60 a 12,1% 
P7d 7.50 a 13,3% 
P9c 8.00 a 7,5% 
P5e 7.33 a 15,6% 
P11d 8.00 a 7,5% 
P1c 5.37  b 38,7% 

P8a/09 6.83 a 18,7% 
P9b 7.10 a 17,9% 
P11b 6.20  b 28,3% 

P5a/09 7.47 a 14,4% 
P6f2/09 7.83 a 9,8% 
Controle 8.65 a 0% 

 

Isaias et al. (2014) verificaram que metabólitos produzidos pelos 

isolados CEN725 (T. harzianum), CEN776 (T. koningiopsis) e CEN786 (T. 

asperellum) apresentaram inibição de S. rolfsii significativamente superior a 

60%, quanto a V. dahliae, todos os isolados de Trichoderma spp. testados 

mostraram desempenho semelhante, com ação inibitória próximo a 80%. 

 

Figura 4. Teste de metabólitos voláteis dos isolados: A – Trichoderma harzianum 
(P1c); B – T. harzianum (P1d) frente ao fitopatógeno Colletotrichum guaranicola 

A B 



 

Figura 5. Capacidade de inibição dos endófitos de Piper marginatum frente à 
Colletotrichum guaranicola pela produção de metabólitos não voláteis, metabólitos 
voláteis e cultura pareada 
 



A maioria dos isolados mostraram capacidade de controlar C. 

guaranicola nas três formas de antagonismo, porém alguns  apresentaram 

baixa ou negativa percentagem de inibição (Figura 5). Tais resultados podem 

demonstrar a capacidade dos fungos endófitos de caapeba cheirosa de 

exercerem outras formas de antagonismo. Dentre todos as espécies de 

endófitos testados, os isolados de Trichoderma spp. foram os que 

demonstraram maior capacidade antagônica.  

Os que apresentaram resultados satisfatórios em todas as avaliações 

foram, P11b (Trichoderma sp.) e P7b (T. harzianum). Segundo Bomfim et al. 

(2010), a menor ação antagônica dos demais isolados  de Trichoderma sp. 

pode ser resultado de competição pelos nutrientes do meio, ou uma menor 

produção de protease e cisteína, que são enzimas produzidas pelo gênero que 

inativam a capacidade enzimática do fitopatógeno. O T. harzianum é o mais 

estudado em razão da sua satisfatória atividade antagônica (Carvalho et al., 

2011; Ru e Di, 2012; Fan et al., 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 CONCLUSÃO 

 

Todos os isolados testados por cultura pareada diferiram do controle, 

porém os melhores foram P5e (Trichoderma sp.), P1d (T. harzianum) e P9c (T. 

harzianum). 

 

Na produção de metabólitos não voláteis o isolado P7b (T. harzianum) 

foi o que obteve resultado satisfatório, inibindo praticamente 50% do 

crescimento do patógeno. 

 

Os isolados P1c e P1d (ambos T. harzianum) apresentaram potencial 

controle de C. guaranicola via produção de metabólitos voláteis. 

 

Dentre os três testes de antagonismo os isolados P11b (Trichoderma 

sp.) e P7b (T. harzianum) apresentaram maior capacidade de controlar o 

fitopatógeno C. guaranicola. 
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